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O  ministro  do 
Aldo  Rebelo, 
ontem  que  o  gc 
tolerará  mani 
que  tentem 
os  jogos  da  C 
Confederações 
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Dólar 

+  0,83% 
(R$  2,16) 

Bovespa 

-  0,49% 
(49.089  pts) 


Se  Mc  Salário 
(8,00%)  mínimo 
(R$  678) 


Aeroporto  dos 
Amarais  vai  para  a 
iniciativa  privada 

Mudança  de  mãos.  0  governador  Geraldo  Aickmin  (PSDB)  anunciou  ontem  o  pacote 
que  incluirá  ainda  outros  quatro  aeródromos  da  aviação  executiva  de  São  Pauio 


O  governador  de  São  Pau- 
lo Geraldo  Aickmin  (PSDB) 
anunciou  que  vai  fazer  a 
concessão  do  Aeroporto  dos 
Amarais,  em  Campinas.  O 
pacote  inclui  ainda  outros 
quatro  aérodromos  -  Jun- 
diaí,  Bragança  Paulista,  Uba- 
tuba  e  Itanhaém  -  que  serão 
colocados  à  disposição  da 
iniciativa  privada. 

Para  o  tucano,  a  conces- 
são da  gestão  dos  cinco  pri- 
meiros aeroportos  irá  pro- 
mover ganho  na  operação, 
serviços,  além  de  investi- 
mentos nos  aeroportos. 

"Esperamos  ter  gran- 
de ganho  na  operação  com 
o  setor  privado  nos  servi- 
ços e  investimentos  novos. 
Nós  deveremos  apresentar 
o  projeto  hoje,  uma  conces- 
são só,  dos  primeiros  cinco 
aeroportos",  disse. 

Segundo  dados  do  Esta- 
do, os  aeroportos  movimen- 
taram nos  cinco  primeiros 
meses  deste  ano,  45  mil  pas- 
sageiros. Foram  registrados 
85,5  mil  pousos  e  decola- 
gens. Não  há  data  para  pu- 
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milhão  de  pessoas  serão 
beneficiadas  após  o 
prolongamento  do  anel  viário 
José  Roberto  Magalhães  Teixeira. 

blicação  do  edital. 

O  tucano  esteve  ontem 
em  Campinas  para  iniciar 
as  obras  de  prolongamento 
de  6km  do  anel  viário  José 
Roberto  Magalhães  Teixei- 
ra (SP-83)  tiveram  início  on- 
tem e  devem  ser  entregues 
até  junho  de  2015.  A  am- 
pliação pretende  facilitar  o 
acesso  entre  as  rodovias  D. 
Pedro  I,  Anhanguera  e  Ban- 
deirantes, beneficiando  cer- 
ca de  1,2  milhão  de  pessoas. 

Na  segunda  fase  será  exe- 
cutado o  prolongamento  de 
3,8km  da  Bandeirantes  até 
o  aeroporto  de  Viracopos. 

O  trecho  terá  duas  faixas 
por  sentido,  sete  viadutos, 
duas  passagens  inferiores. 
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Receita 


Bombeiros 
querem  divisão 
de  sinistro 

O  tenente-coronel  Flá- 
vio Bianchini,  coman- 
dante do  7o  Grupamento 
do  Corpo  de  Bombeiros 
de  Campinas,  vai  fazer 
um  movimento  para  au- 
mentar a  participação 
da  corporação  no  bolo 
de  recursos  provenien- 
tes da  taxa  de  sinistro, 
tributo  municipal  co- 
brado da  indústria,  co- 
mércio e  residências.  No 
ano  passado,  a  taxa  so- 
mou cerca  de  R$  9  mi- 
lhões, dos  quais  R$  1,6 
milhão  foram  para  os 
bombeiros. 

O  militar  propõe  a 
criação  de  um  Fundo 
Municipal  -  a  ser  gerido 
pelo  Corpo  de  Bombei- 
ros, Executivo  e  que  ti- 
vesse a  participação  de 
setores  da  sociedade. 
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Extraordinária 


Câmara  vota 
reajuste  de 
servidor 

Os  vereadores  votam 
amanhã  em  sessão  ex- 
traordinária autorização 
da  Prefeitura  de  Campi- 
nas a  pagar  o  reajuste  de 
6,68%  sobre  os  salários 
de  cerca  de  16  mil  servi- 
dores. A  urgência  é  por- 
que a  folha  de  pagamen- 
to fecha  na  quinta. 
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O  governador  Geraldo  Aickmin  (PSDB),  depois  de  colar  ne- 
le o  desgaste  dos  protestos  contra  a  tarifa  de  ônibus,  dis- 
se ontem  em  Campinas  que  o  governo  de  São  Paulo  é  res- 
ponsável pelo  transporte  de  trilhos.  A  tarifa  de  ônibus  e 
do  metro  foram  reajustadas  simultaneamente.  Ele  apro- 
veitou para  desfiar  um  número  grande  de  investimentos 
em  ferrovias  no  Estado  de  São  Paulo.  O  fato  é  que  um  pro- 
testo que  começou  para  reclamar  de  tarifa  acabou  viran- 
do um  ato  contra  todo  tipo  de  insatisfação  do  brasileiro 
em  relação  os  governos.  E  os  grandes  protagonistas  têm 
sido  as  redes  sociais.  Elas  têm  sido  utilizadas  para  marcar 
evento,  combinar  caronas  e  convidar  manifestantes.  PSDB 
e  PT  devem  estar  curiosos  para  saber  o  que  ou  quem  são 
essas  novas  forças  políticas,  já  que  PSOL  e  PSTU  nunca  le- 
variam tanta  gente  para  uma  manifestação. 


Mais  problemas  para  a  Saúde  de  Campinas 

A  greve  dos  servidores  do  Hospital  Celso  Pierro  a  partir  de 
hoje  vai  impactar  negativamente  o  já  tão  deficiente  aten- 
dimento na  saúde  pública  de  Campinas.  A  unidade  é  res- 
ponsável pela  porta  de  entrada  de  500  pessoas  por  dia  no 
Pronto-Socorro,  15  mil  consultas/mês  no  ambulatório  e 
1,2  mil  internações  mensais.  Questionada  sobre  a  parali- 
sação, a  prefeitura  disse  que  foi  comunicada  apenas  pe- 
lo Sinsaúde,  sindicato  que  representa  a  categoria,  e  que 
"confia  na  capacidade  do  hospital  em  resolver  a  situação". 
A  contraproposta  do  hospital  foi  de  7%  mais  plano  de  saú- 
de. O  funcionários  pedem  reajuste  de  20%  sobre  os  salá- 
rios. O  Sinsaúde,  que  representa  os  2,1  mil  trabalhadores, 
disse  que  vai  garantir  a  obrigatoriedade  de  atendimento 
exigida  em  lei. 
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Imóveis  do  PAC 
são  reintegrados 

Pacificamente.  Mais  de  150  PMs  deram  apoio  ao  oficiai  de  Justiça 
que,  ontem,  cumpriu  ordem  expedida  peio  juiz  Mauro  Fukumoto 


Mais  de  150  policiais  mili- 
tares deram  apoio  ontem 
de  manhã  à  reintegração  de 
posse  de  96  imóveis  no  bair- 
ro San  Martin,  invadidos  em 
março  passado. 
Os  apartamentos  são  desti- 
nados à  famílias  que  serão 
removidas  da  área  de  risco 
do  ribeirão  Quilombo.  As 
obras  foram  iniciadas  em 
2011,  mas  estão  atrasadas 
por  causa  de  alterações  no 
projeto.  Em  10  dias,  os  tra- 
balhos serão  retomados,  se- 
gundo a  prefeitura. 
A  reintegração  de  posse  efe- 
tivada  ontem  em  cerca  de 
hora  foi  determinada  pelo 
juiz  da  Ia  Vara  da  Fazenda 
Pública,  Mauro  Fukumoto. 
Não  houve  confronto  entre 
os  invasores  e  a  PM,  apesar 
as  ameaças  que  vinham  sen- 
do feitas  pelos  ocupantes, 
que  prometiam  resistir. 
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Conjunto  será  entregue  em  nove  meses  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Trânsito 


Acidentes  levam 
lentidão  às 
rodovias 

Dois  acidentes  deixaram 
o  trânsito  das  rodovias 
que  cortam  Campinas 
lento  ontem  de  manhã. 
Uma  das  colisões  foi  no 
km  141,  próximo  da 
Ceasa  (Centrais  de  Abas- 
tecimento de  Campi- 
nas (Ceasa)  da  rodovia 
D.  Pedro  I.  Já  o  outro,  foi 
no  km  144  da  Rodovia 
Anhanguera.  Ninguém 
ficou  ferido  nas  colisões. 
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Nos  CSs 


Vacina  contra  a 
gripe  ainda  está 
disponível 

A  vacina  contra  a  gri- 
pe ainda  está  disponível 
nos  63  centros  de  saúde 
de  Campinas,  principal- 
mente para  as  gestantes 
e  pessoas  com  60  anos 
ou  mais,  informa  a  se- 
cretaria de  Saúde  do  mu- 
nicípio. ©  METRO  CAMPINAS 


Cratera.  IPT  faz  a  primeira 
avaliação  técnica  no  local 


Técnicos  do  IPT  (Instituto 
de  Pesquisas  Tecnológicas) 
realizaram  ontem  a  primei- 
ra vistoria  técnica  à  crate- 
ra, aberta  no  último  dia  6, 
quando  o  muro  de  arrimo 
de  uma  obra  da  GNO  Em- 
preendimentos e  Constru- 
ções desmoronou  e  levou 
junto  parte  da  rua  Gustavo 
Armbrust,  no  Cambuí. 

A  vistoria,  que  durou  cer- 
ca de  uma  hora  de  meia, 
contemplou  a  checagem  de 
todo  o  perímetro  da  cratera. 

Os  fiscais  ainda  tira- 
ram fotos  do  espaço  e  ana- 
lisaram as  plantas  do  pro- 
jeto do  prédio  comercial  de 
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metros  de  largura  e  nove  de 
profundidade  são  as  dimensões 
da  cratera  aberta,  de  acordo 
com  a  Prefeitura  de  Campinas. 

quinze  andares  que  seria 
construído  no  local. 

De  acordo  com  a  Prefei- 
tura de  Campinas,  o  secretá- 
rio de  infraestrutura  Carlos 
Santoro  e  os  funcionários 
do  IPT  só  falaram  com  a  im- 
prensa após  a  finalização  do 
laudo  sobre  o  ocorrido. 

©  METRO  CAMPINAS 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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Manifestantes  e  PM 
evitam  confrontos 

6S  ato.  Grupos  marcaram  um  novo  protesto  para  hoje,  às  I7h,  na  praça  da  Sé,  no  centro 


O  ato  realizado  ontem  nas 
ruas  de  São  Paulo  extrapo- 
lou a  pauta  principal  do  MPL 
(Movimento  Passe  Livre). 
Além  da  revisão  do  valor  das 
passagens  do  transporte  pú- 
blico, as  50  mil  pessoas  que, 
segundo  PM  (Polícia  Mili- 
tar), participaram  do  protes- 
to, também  pediram  investi- 
mentos em  segurança,  saúde 
e  combate  à  corrupção  (leia 
mais  nas  páginas  4  e  5). 

Às  17h,  no  largo  da  Ba- 
tata, em  Pinheiros,  a  mul- 
tidão que  se  formava  era 
composta  por  estudantes, 
comerciários,  metalúrgicos, 
professores  e  movimentos 
sociais,  como  os  de  defesa 
dos  homossexuais  e  de  tra- 
balhadores rurais. 

Ônibus  saíram  de  Campi- 
nas, São  Carlos.  ABC,  Arara- 
quara,  lotados  de  estudantes 
que  engrossaram  a  5o  mani- 
festação, que  se  dividiu  em 
três  trajetos:  um  grupo  sen- 
tido marginal  Pinheiros,  ou- 
tro pela  Brigadeiro  Faria  Li- 
ma, sentido  João  Dias,  e  o 
terceiro  pela  avenida  Euro- 
pa, sentido  avenida  Paulista. 
A  lentidão  no  trânsito  che- 
gou a  134  km  às  19  horas. 

A  PM  acompanhou  os  gru- 
pos, mas  não  houve  confron- 
tos em  nenhum  ponto  da  ci- 
dade, nem  mesmo  quando 


PROTESTOS 
DIVIDIDOS 
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PALACIO  DOS 
BANDEIRANTES 
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os  manifestantes  ocuparam 
literalmente  a  ponte  Octávio 
Frias  de  Oliveira,  na  zona  sul. 

Parte  dos  manifestan- 
tes deixou  a  ponte  e  seguiu 
sentido  Palácio  dos  Bandei- 
rantes, no  Morumbi.  Lá,  um 
grupo  de  200  jovens  deci- 
diu, por  volta  das  23h,  ten- 
tar cercar  a  sede  do  governo 
paulista.  O  governo  decidiu 
fechar  as  portas  dos  Bandei- 
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rantes  e  orientou  seus  fun- 
cionários a  não  deixarem 
o  local,  como  parte  de  um 
protocolo  de  segurança. 

Um  contingente  de  30  po- 
liciais tentou  controlar  os  jo- 
vens que  queriam  invadir  o 
local.  Bombas  de  efeito  mo- 
ral foram  utilizadas  para  evi- 
tar a  derrubada  de  um  dos 
portões  de  acesso.  Líderes 
do  próprio  MPL  tentavam 


convencer  os  mais  exaltados 
a  desistir  da  ideia.  No  entan- 
to, eles  só  foram  dispersados 
após  a  chegada  da  Tropa  de 
Choque.  Ninguém  ficou  fe- 
rido. Um  novo  protesto  foi 
marcado  para  as  17h  de  ho- 
je, na  praça  da  Sé. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Polícia  seguiu 
os  grupos 
'de  longe' 

Não  fosse  o  grupo  que  tentou 
invadir  o  Palácio  dos  Bandei- 
rantes, sede  do  governo  do 
Estado,  por  volta  das  23  ho- 
ras, o  quinto  e  maior  protes- 
to feito  em  São  Paulo  teria 
ocorrido  sem  incidentes  vio- 
lentos. Os  manifestantes  fo- 
ram dispersados  pela  Tropa 
de  Choque. 

Desde  a  concentração  no 
largo  da  Batata,  por  volta  das 
17h,  até  a  divisão  dos  grupos 
em  três  caminhos,  cerca  de 
400  policiais  se  dividiram  e 
seguiram  os  manifestantes. 

Na  Paulista,  disputada 
com  bombas  e  pedras  nos 
primeiros  atos,  o  grupo  que 
ocupou  as  faixas  no  sentido 
Paraíso  foi  acompanhado  por 
20  PMs,  que  fizeram  um  cor- 
dão para  tentar  minimizar  os 
impactos  no  trânsito. 

Também  não  houve  cho- 
ques na  ocupação  da  pon- 
te Octávio  Frias  de  Olivei- 
ra, na  zona  sul,  e  de  faixas 
da  marginal  Pinheiros  e  das 
avenidas  23  de  Maio,  San- 
to Amaro  e  Brigadeiro  Luiz 
Antônio.  ©  metro 


Agora,  Haddad  e 
Alckmin  admitem 
diálogo  com  MPL 

Após  o  5o  ato  contra  o  aumen- 
to das  tarifas  do  transporte 
público,  o  governador  Geral- 
do Alckmin  (PSDB)  e  o  prefei- 
to Fernando  Haddad  (PT)  bus- 
cam um  canal  de  diálogo  com 
os  integrantes  do  MPL. 

Hoje,  os  líderes  do  mo- 
vimento irão  participar,  a 
convite  do  prefeito,  da  reu- 
nião do  Conselho  da  Cida- 
de, órgão  formado  por  dife- 
rentes grupos  da  sociedade 
civil.  O  objetivo  é  que  apre- 
sentem a  pauta  de  reivin- 
dicações para  o  conselho. 
Ontem,  o  prefeito  acompa- 
nhou todo  o  ato  de  seu  gabi- 
nete no  viaduto  do  Chá. 

Alckmin  também  disse 
que  está  aberto  para  rece- 
ber os  líderes  do  MPL.  Se- 
gundo o  governador,  o  Esta- 
do já  garantiu  um  aumento 
abaixo  da  inflação.  Ainda 
não  foi  definida  uma  data 
para  o  encontro. 

Assim  como  Haddad,  ele 
acompanhou  a  manifesta- 
ção de  ontem  de  seu  gabi- 
nete, no  Palácio  dos  Ban- 
deirantes. ®  METRO 


Completa  e  atua/izada  estrutura  universitária 


2013 


Processe^ 

Scl6 ti VO  2.°SeV\€STR€ 

INSCRIÇÕ6S  ABÉRTflS 


Cfl/WWS  CAMPINAS 


CURSOS  SUP€RIOA€S  TRADICIONAIS 


*  Administração 

*  Arquitetura  e  Urbooismo 

*  Biomedidncr 

*  Ciência  do  Computação 

*  Ciências  Biológicas 

(LiccfidCrtur-ti  ô  Ekichardado} 

*  Ciências  Contábeis 

*  Ciências  Económicas 

*  Desenho  Industrial 


Direito 

Educação  Física 

Enfermagem 
Engenharia: 

Gml,  dê  Pfrfrólfro^  de  Produção 
(iMeíõntco),  Elátrko,  Meíànías 

Farmácia 


*  Fisioterapia 

*  Jornalismo 
i)     •  Leiras 

jbotharetado  wn  Troehrção  0 
UccMioruro  em  PortuguÊs/ínglei) 
■  Medicina  Veterinária 

*  Nutrição 

*  Odontologia 

*  Pedagogia 


Propagando  e  Àlarfceting 
Psicoíogio 

Publicidade  e  Propagando 
Relações  Internacionais 
Serviço  Social 
Sistemas  de  Informação 
"Tu  ris  mo 


CURSOS  SUP€AIOR€S  DC  M€NOA  DURAÇÃO 


*  Análise  e  Desenvolvimento 
de  Sistemas 

*  Comércio  Exterior 

*  Design  de  Interiores 


Dmign  de  Moda 
Design  Gráfico 
Estético  e  Cosmética 
Fotografia 


'  Gestão  da  Qualidade 

*  Gestão  do  Tecnologia  da  Informação 

*  Gesíão  de  Recursos  Humanos 

*  Gestão  Financeira 

*  Logística 


MaHceting 
1  Processos  Gerenciaís 
!  Radiologia 

É  Redes  de  Computadores 


<0ts  '°i>t„      Cursos  com  conceitos  positivos  no  €NfíM-M€C 


GRADUAÇÃO 
PÓS-GRAMJflÇÃO 

Presencíol 
R  Distância 

Semipresenciol 

PflRC€AIAS 
UNIVERSITÁRIAS 
€M  TODOS 
OS  CONTIN€NT€S 
DO  MUNDO 

argentina 
austrália 

BOLÍVIA 
CABO  V€RD€ 
CANADÁ 
CHILÉ 

COLÔMBIA 
CUBA 
€SPANHA 
€Ufl 

FINLÂNDIA 

HOLANDA 

INGLAT€RRA 

ITÁLIA 

JAPÃO 

MÉXICO 

PORTUGAL 

URUGUAI 


S\    INGRESSE  NO  FIES 


.unip.br/fies 


SÍU  CU4&0  POR  APfHASi 

rs5000 


A  CADA  3  MESES 


100% 

DA  5  men^audaoes 


TAXA  DE  JUROS 

3,4% 

AO  ANO 


18  meses 

PAU  COMEÇAI  A  PAGAI 
1 S  VfZtS  O  TEMfQ  FWUKJADQ 

OPMAMWTO. 


QUALIDADE  £  EFICIÊNCIA  COMPROVADAS 


flv.  Comendador  €nzo  Ferrari,  280  -  Swift  -  Tel:  (19)  3776  4000 


27  compiem  todo  o  Brasil 
0800  010  9000  *  wLULu.unip  br 


metm 


06 


BRASIL 


CAMPINAS,  TERÇA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Indignação  em  todos  os  cantos 


Análise 


Protestos.  Em  12  capitais,, 230  mil  pessoas 
foram  às  ruas  para  pedir,  além  da  revisão 
nas  tarifas  do  transporte  público,  mais 
investimentos  em  educação  e  saúde 

êê    i  *  *  ^ 

1  ^ 


Outra  cidades  'ocupadas' 


RIO  DE  JANEIRO 


rW  M  0  ato  inicial 

R,  t  no  centro  de  Curitiba;  houve  % 

1  confronto  depois,  na  sede 

do^^po^ 

Multidões  de  indignados  que 
somadas  chegaram  a  ao  me- 
nos 232,5  mil  pessoas  ocupa- 
ram ontem  ruas,  avenidas  e 
praças  de  12  capitais  do  país 
numa  megamanifestação 
popular  que  pegou  de  sur- 
presa diversos  setores  do  go- 
verno e  da  própria  socieda- 
de. Na  pauta,  reivindicações 
que  extrapolavam  os  R$ 
0,20  de  reajuste  nas  tarifas 
do  transporte  público  em 


São  Paulo,  fato  que,  há  12 
dias,  deu  início  a  essa  onda 
de  protestos  na  capital  pau- 
lista. O  que  se  viu  ontem  fo- 
ram palavras  de  ordem  exi- 
gindo melhoria  nos  serviços 
de  saúde,  educação  e  segu- 
rança. Até  a  PEC-37  -  Proje- 
to  de  Emenda  Constitucio- 
nal que  restringe  o  poder 
de  investigação  dos  promo- 
tores públicos  -,  que  trami- 
ta no  Congresso  Nacional, 


20°A>  Em  toda  linha 

 ,   de  moveis 


^1 

• 


Ufctt 


O*  ©  1í  3318-31 14  g)  11  2345-6485 


também  entrou  na  lista. 

Os  principais  protes- 
tos, em  sua  maioria  pacífi- 
cos, aconteceram  em  São 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Be- 
lo Horizonte,  Porto  Alegre, 
Curitiba,  Salvador,  Reci- 
fe, Fortaleza,  Maceió,  Vitó- 
ria, Belém  e  Brasília.  Ao  to- 
do, 25  cidades  tiveram  atos 
em  todo  o  país.  Em  Brasília, 
10  mil  pessoas  participaram 
do  ato.  Elas  seguiram  da  Es- 
planada dos  Ministérios  até 
o  Congresso  Nacional,  que 
teve  sua  rampa  tomada.  Em 
Belo  Horizonte,  o  objetivo  ini- 
cial era  alcançar  o  estádio  do 
Mineirão.  Foram  impedidos 
pela  PM  que  deteve  3  pessoas. 
Outras  3  ficaram  feridas.  Em 
Porto  Alegre,  7  pessoas  fo- 
ram presas  quando  entra- 
ram em  choque  com  a  Bri- 
gada Militar,  que  teve  um 
veículo  incendiado. 


Mais  violentos 

No  Rio,  o  ato,  que  levou  100 
mil  pessoas  às  ruas,  seguia  de 
forma  pacífica  até  um  grupo 
de  manifestantes  tentar  inva- 
dir o  prédio  da  Assembleia  Le- 
gislativa, no  Centro.  Eles  quei- 
ram um  carro,  picharam  o 
prédio  da  AL  e  os  confrontos 
com  a  polícia  se  espalharam 
pela  região.  O  saldo  final  foi 
de  8  feridos,  sendo  5  policiais. 

Em  Curitiba,  as  10  mil  pes- 
soas que  compareceram  ao  ato 
realizado  na  capital  paranaen- 
se também  seguiam  sem  pro- 
blemas até  um  grupo  decidir 
tentar  invadir  o  Palácio  Iguaçu, 
sede  do  governo  estadual.  Aca- 
baram contidos  pela  polícia. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  afirmou  ontem  que  as 
"manifestações  pacíficas 
são  legítimas  e  próprias  da 
democracia  e  dos  jovens." 

METRO 


O  que  eles  querem 


Veja  os  motivos  que  leva- 
ram à  ocupação  de  ruas  e 
avenidas  em  todo  o  país. 


Revisão  das  tarifas 
de  transporte  público 
(ônibus,  metro  e  trens) 


Investimentos  nas  áreas 
da  saúde  e  educação 


Transparência  nos 
gastos  do  governo 
federal  com  os  estádios 
para  a  Copa  do  Mundo 


Manutenção  do  poder 
de  investigação  dos 
promotores  (PEC-37) 


Os  protestos 
e  os  filhos 
da  classe  C 


O  maior  contingente  de 
pessoas  que  está  partici- 
pando dos  protestos  con- 
tra o  aumento  das  passa- 
gens provém  da  chamada 
"classe  C",  ou  classe  média 
baixa.  A  motivação  ime- 
diata das  manifestações 
é  a  péssima  qualidade  do 
transporte  público,  o  que 
constitui  uma  realidade 
generalizada  no  Brasil. 

Os  trabalhadores  e  os 
jovens  que  trabalham  e  es- 
tudam estão  submetidos  a 
jornadas  massacrantes,  os 
trajetos  são  longos,  o  trân- 
sito é  lento  e  nas  horas  de 
pico  as  pessoas  são  piso- 
teadas em  metros,  trens  e 
ônibus.  Esses  trabalhado- 
res e  estudantes  têm  parte 
de  suas  vidas  sequestradas 
no  trânsito,  dormem  pou- 
co e  têm  poucas  alternati- 
vas de  lazer,  esporte  e  cul- 
tura. As  grandes  cidades  se 
tornaram  hostis. 

Para  além  desse  proble- 
ma específico,  existe  um 
descontentamento  laten- 
te na  sociedade  brasileira, 
justamente  nessas  classes 
médias  baixas  e  nas  peri- 
ferias. Existem  milhões  de 
pessoas  que  não  são  repre- 
sentadas pelos  legislativos, 
pelos  governos,  pelos  par- 
tidos, pelos  sindicatos  e 
pelas  demais  instituições. 
Essas  pessoas  não  têm  bol- 
sa família,  têm  salários 
baixos  e  empregos  ruins, 
não  têm  uma  proteção 
adequada  no  sistema  de 
saúde  e,  ao  mesmo  tem- 
po, precisam  atender  mi- 
nimente  as  necessidades  e 
exigências  de  consumo. 

E  este  contraste  entre 
o  que  o  mercado  oferece 
e  o  que  as  pessoas  podem 
consumir;  entre  o  que  os 
governos  gastam  em  des- 
perdícios com  obras  super- 
faturadas  e  hospitais  pú- 
blicos degradados;  entre 
o  subsídio  ao  automóvel 
e  o  desastre  do  transporte 
público;  entre  os  altos  im- 
postos pagos  e  o  mal  estar 
social  etc,  que  vai  tecen- 
do um  clima  de  descon- 
tentamento que  é  capaz 
de  ganhar  as  ruas  quan- 
do uma  motivação  imedia- 
ta, como  é  o  caso  das  tari- 
fas agora,  o  permite.  Se  os 
fios  de  várias  causas  e  de- 
mandas forem  conectados 
e  se  surgirem  movimen- 
tos e  organizações  capazes 
de  conduzir,  os  protestos 
pontuais  podem  se  trans- 
formar em  protestos  polí- 
ticos mais  amplos. 

ALDO  FORNAZIERI 

Sociólogo  e  cientista  político 


Nova  embalagem 


Brasil 


1  Litro 


Do  tamanho  ideal 
para  levar  sempre 
com  você. 


Crystal. 

Mais  vida 
em  você. 
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Caixa  monta  operação 
para  pagar  benefícios 

Bolsa  Família.  Após  tumultos  gerados  peia  antecipação  dos  créditos  no  mês  de  maio; 
agências  receberam  reforço  de  funcionários  e  estão  priorizando  o  pagamento  em  todo  país 


Um  mês  após  os  boatos  que 
causaram  tumultos  em  13 
Estados,  a  Caixa  Económica 
Federal  retomou  ontem  o 
cronograma  normal  de  pa- 
gamentos do  programa  Bol- 
sa Família.  As  agências  tive- 
ram reforço  de  funcionários 
e  de  dinheiro  para  prevenir 
eventuais  confusões. 

A  orientação,  vinda  de 
Brasília,  foi  para  que  os  fun- 
cionários das  agências  tives- 
sem uma  "atenção  especial" 
ao  benefício  social.  Na  Ba- 
hia, Estado  com  o  maior  nú- 
mero de  famílias  veiculadas 
ao  programa,  dois  gerentes 
foram  escalados  por  agên- 
cia para  dar  orientações  aos 
credenciados.  Em  Porto  Ale- 
gre, as  unidades  da  Caixa 
reforçaram  a  quantidade  de 
dinheiro  nos  terminais  de 
autoatendimento  para  o  pa- 
gamento a  beneficiários  do 
Bolsa  Família. 

Ontem  foram  liberados 
os  saques  aos  beneficiários 
com  o  número  do  cartão  fi- 
nal 1.  Hoje  é  a  vez  daqueles 
com  o  final  2.  A  previsão  é 
de  realizar  todos  os  paga- 
mentos até  o  dia  28,  segun- 
do a  direção  do  banco. 


Boatos  sobre  o  fim  do  programa  geraram  enormes  filas  em  agências  da  Caixa  i  cláudio  cassiano/  ag.  bapress/folhapress 


Boato 

No  mês  passado,  a  Caixa  li- 
berou de  uma  só  vez,  sem 
obedecer  seu  próprio  cro- 
nograma, cerca  de  R$  2  bi- 
lhões nas  contas  dos  13,8 
milhões  beneficiários  aten- 
didos pelo  programa. 

Segundo  o  banco,  a  me- 


dida foi  tomara  para  evitar 
que  algumas  famílias  ficas- 
sem sem  receber  a  assistên- 
cia por  conta  da  unificação 
dos  registros  dos  programas 
sociais  do  governo. 

Na  mesma  semana,  come- 
çaram rumores  sobre  o  fim 
do  Bolsa  Família,  o  que  pro- 


vocou filas  e  tumultos.  De- 
vido aos  boatos,  900  mil  be- 
neficiários sacaram  R$  152 
milhões  em  um  único  dia. 

A  Polícia  Federal  ainda 
apura  a  origem  dos  boatos 
sobre  o  fim  do  programa  so- 
cial e  tenta  encontrar  os  res- 
ponsáveis pelo  ato.  ©  METRO 


Estados  agora  miram 
royalties  da  mineração 


O  novo  Código  da  Minera- 
ção surge  com  o  potencial 
de  provocar  uma  guerra  en- 
tre as  bancadas  dos  Estados 
e  do  Distrito  Federal  em 
busca  de  mais  recursos  fe- 
derais. O  foco  da  polémica 
será  a  Compensação  Finan- 
ceira pela  Exploração  de 
Recursos  Minerais,  como 
os  royalties  são  chamados. 

Após  idas  e  vindas  de 
uma  discussão  iniciada  ain- 
da em  2008,  o  Executivo 
prometia  apresentar  hoje 
o  marco  regulatório  sobre 
a  gestão  e  exploração  das 
riquezas  minerais  do  país. 
O  projeto  será  enviado  ao 
Congresso  com  regime  de 
urgência,  com  prazo  de  90 
dias  para  ser  aprovado  na 
Câmara  e  no  Senado. 

Atualmente,  a  divisão  é 
feita  apenas  entre  os  Esta- 
dos e  municípios  produto- 


res e  a  União.  O  sistema  de 
divisão  deve  ser  preservado 
na  proposta  do  governo.  As 
cidades  que  não  possuem 
minas  permaneceriam  sem 
direito  a  nenhum  centavo. 

Somente  no  ano  passa- 
do, foram  distribuídos  R$ 


Royalties  hoje 


12% 

UNIÃO 


65% 

MUNICÍPIOS 
PRODUTORES 


0% 

ESTADOS  NÃO 
PRODUTORES 


1,8  bilhão.  Com  o  novo  cál- 
culo para  a  taxação  das  mi- 
neradoras  -  que  passará  a 
ser  feita  sobre  o  fatur amen- 
to bruto  e  não  mais  sobre 
o  lucro  líquido,  a  fatia  pode 
ser  ampliada  para  próximo 
de  R$  4,5  bilhões  por  ano. 

A  investida  dos  estados 
não  produtores  poderá  afe- 
tar  diretamente  os  cofres  de 
Minas  Gerais  e  Pará,  que  re- 
cebem 81,8%  dos  royalties 
da  mineração,  criando  um 
novo  sistema  de  partilha. 
Uma  outra  alternativa  seria 
a  de  aumentar  a  tributação 
cobrada  das  mineradoras, 
afim  de  vitaminar  a  arreca- 
dação de  royalties  para  per- 
mitir uma  redistribuição. 

Para  alterar  o  modelo, 
deputados  e  senadores  já  se 
mobilizam  e  exigem  uma 
distribuição  mais  igualitá- 
ria das  riquezas.  ©  metro 


Sisu.  Quase 
43%  dos 
candidatos 
sãocotistas 


De  todos  os  788.819  inscri- 
tos no  Sisu  (Sistema  de  Se- 
leção  Unificada)  do  meio 
do  ano,  cerca  de  334.461  se 
identificaram  como  cotis- 
tas.  O  número  representa 
43%  dos  candidatos.  Na  edi- 
ção do  ano  passado,  primei- 
ra a  adotar  a  lei  de  cotas,  a 
parcela  de  cotistas  foi  um 
pouco  maior,  44,3%. 

Os  aprovados  deste  ano 
começarão  a  graduação  no 
segundo  semestre.  Ao  todo, 
serão  preenchidas  39,5  mil 
vagas,  em  1,1  mil  cursos  de 
54  instituições  federais. 

O  ministro  da  Educa- 
ção, Aloizio  Mercadante, 
afirmou  ontem  que  houve 
pouca  diferença  de  desem- 
penho entre  os  candidatos 
cotistas  e  os  não  cotistas. 
A  comparação  foi  feita  em 
quatro  graduações.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


MANIFESTAÇÕES  REVELAM 
FORÇA  DAS  REDES  SOCIAIS. 

A  geração  no  poder,  em 
governos  locais  ou  no  Pa- 
lácio do  Planalto,  conti- 
nua ignorando  a  força 
das  redes  sociais  -  Twit- 
ter,  Facebook  etc.  É  atra- 
vés delas  que  milhões  de 
pessoas  se  comunicam 
intensamente,  até  para 
se  divertir,  mas  também 
estabelecendo  uma  nova 
forma  de  militância  po- 
lítica. Os  partidos  enve- 
lhecem e,  sem  perceber, 
são  substituídos  pelas  re- 
des sociais  como  força 
mobilizadora  da  socie- 
dade. 

NOSSA    'PRIMAVERA'.  Os 

protestos  no  Brasil,  gran- 
de parte  deles  protagoni- 
zados por  rebeldes  sem 
causa,  nasceram  como  a 
"primavera  árabe":  nas 
redes  sociais. 

OS  OPORTUNISTAS.  Partidi- 
nhos  como  PSTU  e  PSOL, 
oportunistas  como  quais- 
quer outros,  não  estão 
por  trás  dos  protestos; 
apenas  tentam  se  apro- 
veitar deles. 

TÁ  FEIA  A  COISA.  Há  mani- 
festantes meio  bobocas, 
mas  estão  conectados  às 
técnicas  mais  elementa- 
res para  chamar  atenção  e 
ganhar  as  manchetes. 

SEM  CAUSA.  Menina  mas- 
carada, que  esteve  na 
OAB  entre  os  líderes  dos 
protestos  em  Brasília,  exi- 
bia na  camiseta  a  expres- 
são "Abaixo  a  ditadura". 
Qual? 

QUEM  VAI  PROTESTAR?  O 

jogo  entre  Brasil  x  Itália, 
sábado,  elevou  o  preço 
das  passagens  para  Sal- 
vador em  400%.  Ninguém 
foi  preso,  nem  houve  ma- 
nifestações. 


"POLITICA  E 
FUTEBOL  NÃO 
COMBINAM." 

MINISTRO  ALOIZIO 
MERCADANTE (EDUCAÇÃO) 
SOBRE  AS  VAIAS  PARA  A 
PRESIDENTA  DILMA 


O  JOGO  DO  PODER.  Sá- 
bios os  ingleses,  que  in- 
ventaram a  palavra  "fair 
play".  Com  ela,  Dilma  te- 
ria concluído  o  discurso 
em  grandeza  com  "agra- 
deço aos  que  não  gostam 
de  mim,  este  é  um  direito 
democrático.  Muito  obri- 
gada". 


CARRANCA.  Alvo  de  repa- 
ros pela  gestão  do  aero- 
porto de  Campinas,  uma 
tal  empresa  Egis  se  dá  ao 
trabalho,  agora,  de  amea- 
çar jornalista  que  noti- 
cie seus  percalços.  Curio- 
sa maneira  de  resolver  os 
problemas  do  aeroporto. 


PODER  SEM  PUDOR 

Resposta  à  cavalgadura 


Deputado  oito  vezes,  o 
general  gaúcho  Flores  da 
Cunha  era  muito  culto  e, 
grande  tribuno,  dono  de 
admirada  rapidez  de  ra- 
ciocínio. Certa  vez,  dis- 
cursava na  Câmara  ten- 
tando ignorar  os  pedidos 
de  aparte  de  um  depu- 
tado do  baixo  clero,  que 
gritava: 


-  V.  Exa.  foge  ao  debate! 
É  incoerente!  Dá  uma  no 
cravo,  outra  na  ferradura! 
Flores  da  Cunha  se  im- 
pacientou e  demoliu  o 
provocador: 

-  V.  Exa.  é  o  culpado!  Por 
que  se  mexe  tanto?  Assim 
não  posso  ferrá-lo... 

O  plenário  desabou  em 
demorada  gargalhada. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Mercados.  Dólar 
fecha  na  maior 
cotação  desde 
abril  de  2009 

O  dólar  fechou  acima  de  R$ 
2,16  com  operadores  apro- 
veitando a  tendência  de  for- 
talecimento da  divisa  nos 
mercados  internacionais  pa- 
ra testar  a  tolerância  do  Ban- 
co Central  à  valorização  da 
moeda.  O  dólar  subiu  0,84%, 
para  R$  2,1661,  a  maior  cota- 
ção desde  30  de  abril  de  2009. 
No  mês,  o  dólar  tem  alta  de 
1,11%  e  no  ano,  de  5,94%. 

O  BC  fez  uma  intervenção 
no  mercado,  com  leilões  de 
swap  cambial  tradicional,  le- 
vando agentes  a  acreditarem 
que  a  autoridade  monetária 
não  quer  o  dólar  distante  de 
R$  2,15.  No  entanto,  as  ven- 
das de  moeda  não  impedi- 
ram uma  alta  próxima  a  1%. 

Antes,  a  leve  alta  foi  li- 
mitada pelo  sentimento  de 
cautela  antes  da  reunião  do 
Federal  Reserve,  banco  cen- 
tral nos  Estados  Unidos,  que 
acontece  hoje  e  amanhã.  No 
encontro,  além  de  decidir 
sobre  a  taxa  de  juro,  o  mer- 
cado espera  alguma  sinaliza- 
ção sobre  a  continuidade  do 
programa  de  estímulo  à  eco- 
nomia dos  EUA.  ®  METRO 


Domésticas. 
Governo  quer 
os  12%  de  INSS 


metm 


Impasse.  Projeto 
que  vai  a  votação 
na  semana  que 
vem  propõe  que  a 
aiíquota  seja  de  8% 

O  governo  pressionará  os 
líderes  do  Congresso  para 
manter  a  contribuição  pa- 
tronal de  12%  do  INSS  (Ins- 
tituto Nacional  do  Seguro 
Social)  para  os  empregados 
domésticos  no  projeto  que 
regulamenta  os  direitos  da 
categoria.  Pela  proposta 
do  relator,  senador  Rome- 
ro Jucá  (PMDB-RR),  que  de- 
ve entrar  na  pauta  de  vota- 
ção do  Senado  na  semana 
que  vem,  a  aiíquota  cairia 
de  12%  para  8%. 

Jucá  vai  se  reunir  nesta  se- 
mana com  a  ministra  Glei- 
si  Hoffmann  (Casa  Civil)  pa- 
ra discutir  o  seu  relatório.  A 
redução  da  aiíquota  do  INSS 
compensaria  o  pagamen- 
to de  uma  contribuição  de 
11,2%  sobre  o  salário  do  em- 


MUNDO 


Rolim,  da  Previdência,  criticou 
redução  da  aiíquota  i  agência  senado 


pregado  ao  FGTS  (Fundo  de 
Garantia  do  Tempo  de  Servi- 
ço), contra  os  atuais  8%.  Os 
3,2%  a  mais  serão  direciona- 
dos  ao  trabalhador  em  caso 
de  demissão  sem  justa  causa. 

"Na  verdade,  ele  reduz 
de  12%  para  8,8%,  pois  cria 
uma  contribuição  de  0,8% 
do  seguro  acidente  de  tra- 
balho", afirmou  ontem  o 
secretário  de  Políticas  de 
Previdência  Social  do  Minis- 
tério da  Previdência  Social, 
Leonardo  Rolim.  Segundo 
ele,  a  redução  é  de  R$  20,  o 
que  não  vai  reduzir  a  forma- 
lização dos  não  registrados. 


EUA  e  Rússia  divergem 
sobre  conflito  na  Síria 

G8.  Barack  Obama  e  Vladimir  Putin  não  chegam  a  acordo  sobre 
possível  intervenção  no  país,  mas  afirmam  que  derramamento  de 
sangue  deve  acabar.  Tema  dominou  encontro  de  líderes  globais 

As  duas  horas  de  conversas 
realizadas  ontem  entre  os 
presidentes  dos  Estados  Uni- 
dos e  da  Rússia,  na  abertura 
da  cúpula  do  G8,  na  Irlanda 
do  Norte,  não  foram  suficien- 
tes para  fazer  os  países  bate- 
rem o  martelo  sobre  uma  pos- 
sível intervenção  na  Síria. 

Em  entrevista  após  o  even- 
to, na  qual  demonstravam  vi- 
sível desconforto,  Vladimir 
Putin  disse  que  Moscou  e  Wa- 
shington têm  pontos  de  vista 
diferentes  sobre  a  Síria,  mas 
que  ambos  concordam  que  o 
derramamento  de  sangue  de- 
ve acabar.  "Estamos  unidos 
pelo  objetivo  comum  de  aca- 
bar com  a  violência,  de  pôr 
fim  ao  crescente  número  de 
vítimas  na  Síria  e  de  resolver 
os  problemas  por  meios  pací- 
ficos", disse  Putin  em  seu  pri- 
meiro encontro  cara  a  cara 
com  Barack  Obama  em  um 


ano. 


A  expectativa  do  presi- 
dente dos  EUA  era  conseguir 
apoio  da  Rússia  para  criar 
uma  zona  de  exclusão  aé- 
rea na  Síria,  dando  prosse- 
guimento à  política  da  Casa 
Branca,  anunciada  na  semana 
passada,  de  oferecer  ajuda  mi- 
litar aos  rebeldes  sírios. 

Os  demais  chefes  de  Es- 
tado presentes  na  cúpula  re- 
preenderam o  apoio  de  Putin 
a  Damasco  após  o  ditador  Ba- 


shar  al-Assad  tentar  esmagar 
uma  revolta  que  já  dura  dois 
anos  e  que  resultou  em  pelo 
menos  93  mil  mortos. 

Assad  ameaça  Europa 

Em  entrevista  a  um  jornal  ale- 
mão, Assad  disse  que  a  Euro- 
pa "pagará  o  preço"  caso  for- 
neça armas  às  forças  rebeldes. 
Segundo  ele,  a  iniciativa  "ex- 
portaria o  terrorismo"  para  a 
região.  ©  metro  com  agências 
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A  leveza  e  doçura 
de  Tiê  no  Dom  Pedro 


Revelação.  Após  passagem  peias  passarelas  e  experiência  em 
brechó-restaurante,  cantora  se  consolida  na  música  nacional 


Revelação  da  Música  Popu- 
lar Brasileira,  a  cantora  Tiê, 
de  33  anos,  traz  seu  repertó- 
rio hoje  a  Campinas.  Aberta 
ao  público,  a  apresentação 
está  marcada  para  as  19h30, 
no  palco  do  Conexão  Cultu- 
ral, no  Parque  Dom  Pedro 
Shopping. 

Enquanto  prepara  seu 
terceiro  disco  -  o  segundo, 
intitulado  "A  Coruja  e  o  Co- 
ração", foi  apontado  como 
um  das  revelações  pelo  Mul- 
tishow,  canal  da  TV  fecha- 
da, em  2011  -,  ela  chega  ao 
Dom  Pedro  com  um  mix  de 
interpretações  de  músicas 
autorais  e  de  sátiras  a  can- 
ções consagradas. 

"Humilde  Residência", 
que  explodiu  na  voz  de  Mi- 
chel Teló,  e  "Eu  Quero  Tchu, 
Eu  Quero  Tcha",  de  João  Lu- 
cas e  Marcelo,  são  alvos  do 


19h30 

é  o  horário  que  está  agendado 
o  show  no  Conexão  Cultural. 


escárnio  de  Tiê. 

Parcerias  com  grandes 
nomes  da  música  brasileira, 
como  Caetano  Veloso,  To- 
quinho  e  Tulipa  Ruiz,  eleva- 
ram a  paulistana  a  um  pata- 
mar de  destaque  no  cenário 
artístico  nacional. 

A  aliança  com  Toquinho, 
responsável  por  apadrinhar 
a  cantora,  foi  desenvolvida 
quando  Tiê,  que  cursou  Re- 
lações Públicas,  era  dona  do 
Café  Brechó,  um  brechó-res- 
taurante  na  capital. 

O  intermédio  entre  Tiê  e 
Toquinho  foi  feito  por  um 
garçom  do  Café  Brechó,  que 


apresentou  a  patroa  ao  com- 
positor. O  caráter  intimista 
da  voz  da  cantora  agradou 
e  serviu  como  ponto  de  par- 
tida para  a  gravação  da  pri- 
meira faixa  de  sua  carreira. 

Tiê  coleciona  apresenta- 
ções em  grandes  festivais  es- 
palhados pelo  mundo.  Após 
tocar  na  versão  portuguesa 
do  Rock  In  Rio,  fez  um  show 
para  cerca  de  dois  milhões 
de  pessoas  no  "Reveillon  da 
Virada",  evento  organizado 
pela  prefeitura  de  São  Pau- 
lo na  avenida  Paulista. 

Veia  artística 

Sua  ligação  com  o  meio  ar- 
tístico é  reforçada  pelo  his- 
tórico familiar.  Tiê  é  neta  de 
Vida  Alves,  atriz  que  prota- 
gonizou o  primeiro  beijo  da 
história  da  TV  brasileira. 

©  METRO  CAMPINAS 


Apadrinhada  por  Toquinho,  Tiê  é  destaque  da  música  nacional  i  divulgação 


Almanaque  promove  noite  portenha  amanhã 


Trio  inicia  apresentação  às  2ih  i  divulgação 


O  drama,  a  paixão,  a  sexua- 
lidade e  a  melancolia  do 
tango,  ritmo  popularizado 
por  argentinos  e  uruguaios, 
desembarcam  amanhã,  às 
2 lh,  no  Almanaque  Café. 

O  Trio  Tangoleon,  repre- 
sentante nacional  da  músi- 
ca platina,  é  o  responsável 
por  embalar  os  aficionados 
pelo  ritmo  consagrado  por 
Carlos  Gardel. 

O  mítico  argentino  natu- 


Causa  LGBT  é  destaque  no  MIS 


A  diversidade  sexual  é  o 
destaque  da  semana  no  MIS 
(Museu  da  Imagem  e  do 
Som)  de  Campinas.  Três  lon- 
gas que  abordam  o  tema  co- 
mo mote  para  suas  tramas 
serão  exibidos  até  o  próxi- 
mo sábado,  dia  22. 

Exibido  sem  cobrança  de 
ingressos,  o  documentário 
americano  "Do  Outro  Lado 
de  Hollywood",  com  início 
às  19h  de  quinta-feira,  mar- 
ca a  abertura  do  ciclo. 

O  documentário  é  basea- 
do no  livro  homónimo  de  Vi- 
to Russo,  autor  cuja  pesqui- 
sa relata  a  história  de  filmes 


-  especialmente  os  de  Holly- 
wood -  que  retratavam  per- 
sonagens gays,  lésbicas,  bis- 
sexuais e  transgêneros. 

Além  de  mostrar  como  a 
homossexualidade  foi  abor- 
dada no  cinema  americano 
desde  sua  criação,  o  filme 
aponta  inúmeras  referên- 
cias objetivas  e  subjetivas 
à  temática  LGBT  em  obras 
conhecidas  pelo  grande 
público. 

As  obras  de  Russo  cau- 
sam impacto  na  crítica  ci- 
nematográfica. Ele  foi  um 
dos  primeiros  a  persuadir  o 
público  a  examinar  o  papel 


que  a  cultura  popular  exer- 
ce em  lapidar  as  atitudes  da 
população  sobre  orientação 
sexual. 

Rodado  em  1995,  o  lon- 
ga é  dirigido  pela  dupla  Jefr- 
rey  Friedman  e  Rob  Epstein 
e  foi  premiado  no  Sundan- 
ce  Festival. 

Sob  curadoria  de  Adriano 
de  Jesus  e  do  Cineclube  Pur- 
purina, o  ciclo  ainda  terá  a 
exibição  de  "O  Massagista" 
e  "MIA". 

O  MIS  fica  na  rua  Regen- 
te Feijó,  859,  e  tem  capaci- 
dade para  60  pessoas. 

©  METRO  CAMPINAS 


ralizado  -  seu  local  de  nas- 
cimento gera  controvérsias 
até  hoje  -  é  um  dos  desta- 
ques da  apresentação  do 
trio.  Artor  Piazzoll  e  Oswal- 
do  Pugliese  completam  o  re- 
pertório entoado  no  palco 
do  Almanaque. 

Formado  por  Carol  Leão, 
Edmar  Pereira  e  Edu  Guima- 
rães, o  grupo  trabalha  com 
diferentes  vertentes  do  tan- 
go, como  tango-valsa,  tan- 


Música 


Casa  São  Jorge 
organiza  arraiá 
hoje  à  noite 

Promovendo  novamen- 
te o  forró  pé-de-serra,  a 
Casa  São  Jorge  convida 
a  banda  Dona  Zaira  para 
agitar  sua  clientela  hoje, 
a  partir  das  21h,  em  seu 
arraiá.  Além  da  música 
nordestina,  a  programa- 
ção inclui  comidas  e  be- 
bidas típicas  e  correio 
elegante.  Os  valores  da 
casa,  que  tenta  recriar  o 
clima  de  boémia,  vão  de 
R$  7  a  R$  17. 

©  METRO  CAMPINAS 


go-canção  e  milongas,  gé- 
nero precursor  do  tango 
clássico. 

Serviço 

A  casa  cobra  um  couvert  ar- 
tístico de  R$  20  amanhã.  O 
bar  está  localizado  na  ave- 
nida Albino  José  Barbosa  de 
Oliveira,  1240,  em  Barão  Ge- 
raldo. Há  estacionamento 
próprio  no  local. 

©  METRO  CAMPINAS 


Unicamp 


Semana  tem 
dois  concertos 
da  Sinfónica 

A  Orquestra  Sinfónica 
da  Unicamp,  sob  a 
regência  do  espanhol 
Octávio  Más-Arocas, 
interpreta  a  obra  de 
Eleazar  de  Carvalho. 
Os  concertos  ocorrem 
amanhã,  às  20h,  no 
Castro  Mendes,  e  na 
quinta-feira,  às  19h,  na 
Casa  do  Lago,  que  fica 
na  Unicamp.  Os 
ingressos  custam  de  R$ 
10  a  R$20. 

©METRO  CAMPINAS 


Estreia  hoje 
a  segunda 
temporada 

Série  que  mostra  a 
vida  e  os  conflitos  de 
mulheres  como  Francesca 
(Polly  Walker),  que  têm 
marido  na  cadeia,  volta 
a  programação  do  canal 
GNT  hoje,  às  23h30. 
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OLHA  0  VISUAL 

Numa  estratégia  de  comu- 
nicação, o  visual  do  produ- 
to pode  fazer  toda  a  dife- 
rença. Chamar  a  atenção 
do  consumidor  no  ponto 
de  venda  e  seduzir  o  públi- 
co com  uma  embalagem 
criativa  também  traz  re- 
sultados significativos  pa- 
ra os  anunciantes.  Luciana 
Fortuna,  gerente  de  mar- 
keting da  PepsiCo,  revela 
os  detalhes  para  coluna. 


A  embalagem  faz  a  diferença 
na  estratégia  de  marketing? 

Sim,  porque  o  papel  de  uma  embalagem  vai  muito 
além  da  conservação  e  transporte.  É  a  primeira  im- 
pressão que  um  consumidor  tem  a  respeito  do  pro- 
duto, é  um  cartão  de  visita,  é  uma  roupa  que  cha- 
ma a  atenção  e  influência  no  momento  de  decisão 
frente  a  uma  gôndola  cheia  de  opções.  Dentro  do 
contexto  mercadológico,  visual,  cor,  formato  ou 
praticidade  da  embalagem  são  importantes  influen- 
ciadores  dos  consumidores  no  ato  da  compra.  Sem 
esquecer  que  a  embalagem  deve  transmitir  os  valo- 
res e  a  personalidade  da  marca. 

Quais  são  os  riscos  de  uma  mudança  no  visual? 

Toda  mudança  inspira  cuidados  para  não  ferir  a  rela- 
ção que  o  consumidor  já  tem  com  a  marca  e  nem  pre- 
judicar o  reconhecimento  na  gôndola.  Por  isso  o  novo 
visual  de  H20H!  chega  às  prateleiras  após  um  intenso 
trabalho  de  design  thinking  junto  à  agência  VRD  Re- 
search. Optamos  por  colocar  o  usuário  no  centro  de 
um  intenso  processo  de  pesquisa,  investigando  com 
inquietude  e  vontade  de  aprender  ao  invés  de  nos  ba- 
searmos em  paradigmas  pré-definidos.  Para  chegar  à 
nova  proposta  visual,  trabalhamos  em  um  rico  proces- 
so de  análise  e  co-criação  que  levou  em  conta  os  valo- 
res e  necessidades  da  marca  e  inputs  de  consumidores. 

Como  fazer  a  diferença  no  ponto  de  venda? 

Inovar  é  uma  forte  arma  para  fazer  a  diferença  no  pon- 
to de  venda,  pois  é  neste  momento  que  o  consumidor 
decide  o  que  vai  levar  para  casa.  A  nova  embalagem  foi 
idealizada  para  se  destacar  no  PDV  e  chamar  atenção 
do  consumidor. 

O  que  se  busca  ao  inovar  nessa  área? 

Buscamos  surpreender  o  consumidor  e  usar  essa  frente 
para  construir  nosso  posicionamento  e  reforçar  nossos 
valores.  Chegamos  a  um  visual  que  trouxe  modernida- 
de aos  rótulos  e  à  marca,  sem  perder  sua  essência. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preefictier  com  números  de 
1  j  9  as  imhas  verticais  e  horizontais  sem  fepui-los. 
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Protestos  pelo  Brasil 

No  Rio  de  Janeiro,  a  manifestação  está 
bonita.  Milhares  de  pessoas  reunidas 
na  Cinelândia,  cantando  em  uma  só 
voz.  Segundo  o  relato  dos  jornalistas, 
o  canto  é  ensurdecedor. 

GABRIEL  OLIVEIRA  -  CAMPINAS,  SP 


Protestos  pelo  Brasil  II 

O  Brasil  inteiro  está  indo  às  ruas  pa- 
ra protestar.  Essa  sempre  foi  a  última 
esperança  de  um  país  diferente.  Será 
que  agora  vai?  Antes  todos  os  nossos 
problemas  fossem  os  tais  20  centavos.. 

GUSTAVO  DALPIN0  -  CAMPINAS,  SP 

Protestos  pelo  Brasil  III 

Agora  que  as  manifestações  toma- 
ram força,  os  políticos  vêm  a  pú- 
blico para  defender  os  protestos.  O 
discurso  está  bonito.  Mas  e  as  mudan- 
ças? Quando  vão  começar  atender  às 
reivindicações? 

JOÃO  CAVALCANTI  -  CAMPINAS,  SP 

Tarifa 

O  vereador  Paulo  Búfalo  (PSOL)  está 
correto  em  querer  informações  sobre 
a  composição  da  tarifa. 

LOURENÇO  FARIA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


0  que  falta 
para  Campinas 
ser  atraente 
para  turistas? 

<aiopes_sfc 

Campinas  não  tem  grandes  atrativos 
turísticos.  Investir  na  criação  de  mar- 
cos turísticos  seria  uma  boa. 

@  maranhaoantonio 

Faltam  investimentos  na  limpeza  urba- 
na e  na  segurança. 

(3ma_libu 

Li  que  estão  tentando  trazer  uma  eta- 
pa de  Stock  Car  para  a  cidade.  Não  sei 
se  vai  resolver. 


wwwacoquete  Ltorn  ,br 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Maior  envolvimento  com  assuntos  rela- 
cionados a  parcerias.  Decisões  importantes  marcarão  momentos 
especiais  nos  assuntos  que  envolvam  as  pessoas  que  mais  gosta. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Momento  importante  para  mudar  seu  rit- 
mo e  valorizar  costumes  que  façam  bem  ao  seu  corpo  e  a  saúde. 
Assuntos  profissionais  são  propensos  a  tomar  dedicação  extra. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  especial  para  divulgações  re- 
lacionadas a  projetos  profissionais  e  negócios.  Caso  tenha  feito 
divulgações  antes,  há  tendências  para  obter  resultados  agora. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Atenção  extra  com  os  temas  domésticos 
e  familiares,  que  terão  mais  ênfase  para  esclarecer  assuntos  do  pas- 
sado. Seja  paciente  com  tradições  que  algumas  pessoas  valorizam. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Momento  especial  para  estudos  e  atividades 
que  proporcionam  informações  culturais.  Assuntos  ligados  a  docu- 
mentos, correspondências  e  emails  tomarão  dedicação  especial. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Esclarecimento  de  assuntos  materiais 
e  financeiros.  Momento  para  refletir  sobre  esforços  que  tem  fei- 
to em  pró  de  objetivos  profissionais  e  se  compensa  mantê-los. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendências  para  mediar  relações  e  mesmo 
se  dedicar  intensamente  com  assuntos  de  outras  pessoas.  Período 
em  que  deve  ter  discernimento  entre  as  suas  responsabilidades. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Propensão  a  fazer  uma  reclusão  e 
refletir  sobre  decisões  e  objetivos.  Observe  o  quanto  tem  se  doa- 
do a  certas  pessoas  e  o  quanto  de  atenção  você  recebe  delas. 


Tf 


H 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Presença  de  boas  companhias  para 
ajudar  em  seus  projetos,  principalmente  em  negócios.  O  interesse 
por  assuntos  dos  amigos  tomará  dedicação  especial  neste  dia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Aproveite  para  deixar  de  lado 
assuntos  profissionais  ou  diminuir  desgastes,  ainda  que  tenha  res- 
ponsabilidades para  lidar.  Seja  atento  com  as  pessoas  que  gosta. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dedicação  a  assuntos  filosóficos,  novos 
conhecimentos  e  mesmo  ao  exercício  da  sua  fé  será  mais  frequente 
e  contribuirá  para  compensar  desgastes  causados  por  sua  rotina. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  propício  para  exercitar  suas 
crenças,  dedicar-se  a  temas  espirituais,  interesses  que  façam 
bem  a  suas  emoções  e  tudo  que  possa  revitalizar  seu  interior. 
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"0  futebol  existe 
para  unir  as  pessoas. 

Está  claro  que  os 
manifestantes  estão 
usando  a  plataforma 

do  futebol  e  a 
presença  da  imprensa 

internacional  para 

evidenciar  certos 
protestos" 

JOSEPH  BLATTER,  PRESIDENTE  DA  FIFA 


Mineirão  e  Taiti  deliram 
com  Vitória'  por  1  a  6 

Em  casa.  Nigéria  goleia  por  6  a  1  com  facilidade,  mas  gol  histórico  anotado  pelo  Taiti  leva 
a  torcida  no  Mineirão  à  loucura.  Autor  do  tento  do  time  da  Oceania  também  fez  um  contra 


Com  contador,  entrega- 
dor, caminhoneiro  e  alpi- 
nista entre  os  23  convoca- 
dos, o  Taiti  fez  um  gol  na 
Nigéria.  Tudo  bem  que  le- 
vou seis  na  estreia  dos  dois 
times  na  Copa  das  Confede- 
rações, mas  os  20.187  pre- 
sentes no  Mineirão  sabiam 
que  o  grande  feito  era  tai- 
tiano,  e  abraçaram  o  time. 
Foi  o  primeiro  gol  da  ama- 
dora equipe  da  Oceania  fo- 
ra do  continente. 

O  volante  Jonathan  Te- 
hau  foi  o  autor  da  façanha: 
anotar  o  gol.  Fez  também 
um  contra.  Oduamadi  (3)  - 
o  artilheiro  da  competição 
-  e  Echiéjilé  (2)  completa- 
ram a  sacolada  nigeriana. 

A  diferença  técnica  en- 
tre os  campeões  da  Ocea- 
nia e  da  África  era  absurda. 
Se  apertassem,  os  nigeria- 
nos poderiam  ter  feito  mui- 
to mais.  Mas  o  ímpeto  dos 
taitianos  evitaram.  E  era 
exatamente  o  que  o  Tai- 
ti queria:  sair  do  Mineirão 
de  cabeça  erguida.  Mais  do 
que  isso,  saíram  sob  aplau- 
sos de  torcedores  que  reco- 
nheceram seu  esforço. 

"Só  posso  agradecer  a 
torcida,  que  nos  apoiou  o 
tempo  todo.  Nos  emociona- 
ram", disse  o  técnico  Eddy 
Etaeta.  ®  metro 


Jogadores  do  Taiti  comemoram  o  primeiro  gol  internacional  da  historia  da  Seleção  i  geraldo  bubniak/fotoarena 
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j^UI                        Samin;  Simon  (Lemaire), 

Vallar  (Faatiarau),  Ludivion 
e  Vahirua  (Atani);  J.  Tehau,  Bourebare,  Caroine  e  A. 
Tehau;  Chong  Hue  e  Aitamai. 
Técnico:  Eddy  Etaeta 

6  © 

MirÉRlA                    Enyeama;  Oboabona, 
nilUtKIA                    Ambrose,  Omeruo 

(Egwuekwe)  e  Echiéjilé;  Mikel,  Ogude,  Oduamadi, 

Mba  (Ogu)  e  Musa;  Ujah  (Ideye). 

Técnico:  Stephen  Keshi 

•    Gois.  Echiéjilé  aos  4'  e  Oduamadi  aos  9  e  aos  30'  do  ig  tempo; 
J.  Tehau  aos  9'  e  contra  aos  23,  Oduamadi  aos  30'  e  Echiéjilé  aos 
35'  do  2Q  tempo  •  Arbritagem.  Joel  Aguilar  (ELS) 

Santos  desiste  de 
ter  Marcelo  Bielsa 


O  Santos  encerrou  as  ne- 
gociações com  o  argenti- 
no Marcelo  Bielsa.  Clube  e 
técnico  estavam  apalavra- 
dos,  com  salários  acertados, 
e  "El  Loco"  era  esperado  na 
Vila  Belmiro  até  amanhã. 
Porém,  na  manhã  de  on- 
tem, o  Peixe  informou  por 
meio  do  Twitter  que  "clube 
e  treinador  não  chegaram  a 
um  bom  termo  na  constru- 
ção do  projeto,  o  que  invia- 
biliza a  vinda  do  técnico." 

Além  do  alto  salário  - 
cerca  de  R$  900  mil  mensais 
-  Bielsa  só  assumiria  o  car- 
go de  treinador  em  janeiro. 
Até  lá,  o  argentino  atuaria 
como  diretor-técnico.  O  vín- 
culo seria  até  o  fim  de  2014. 

Sem  acerto,  o  interino 


Claudinei  Oliveira  segue  à 
frente  do  time  principal  en- 
quanto o  Peixe  não  encon- 
tra um  substituto  para  Mu- 
ricy  Ramalho,  que  deixou  o 
comando  no  dia  31  de  maio. 

Dois  nomes  são  ventila- 
dos no  clube  alvinegro:  o 
do  também  argentino  Ge- 
rardo Martino,  treinador  do 
Neweirs  Old  Boys,  e  Jorgi- 
nho,  ex-treinador  do  Bahia. 

O  segundo,  aliás,  recusou 
proposta  do  Náutico  porque 
"aguarda  o  Santos  e  não  vai 
abrir  mão  disso." 

Robinho  mais  longe 

Se  o  sonho  de  contar  com 
Marcelo  Bielsa  já  foi  abor- 
tado, o  Peixe  corre  o  risco 
de  naufragar  na  negociação 


com  Robinho.  O  atacante 
do  Milan  pediu  salários  de 
R$  1,2  milhão,  valor  consi- 
derado alto  pela  diretoria. 

Além  disso,  o  clube  italia- 
no exige  R$  28  milhões  (10 
milhões  de  euros)  para  libe- 
rar o  atleta.  @  metro 


a  r 

Bielsa  estava  no  Athletic  Bilbao  até  o 

início  deste  mês  |  shaun  botterill/getty  images 


Protestos 


Mais  de  20  mil  pessoas 
protestaram  contra  o  uso 
de  dinheiro  público  na  Co- 
pa, em  uma  passeata  do 
centro  de  Belo  Horizonte 
até  o  Mineirão,  onde  en- 
traram em  confronto  com 
a  polícia.  Leia  mais  nas  pá- 
ginas 4  e  5.  @  METRO 


Corinthians. 
Paulinho 
está  na  mira  do 
Tottenham 

O  Tottenham  (ING)  pode  ser 
o  destino  do  volante  Pauli- 
nho após  a  Copa  das  Confe- 
derações. O  agente  do  joga- 
dor do  Corinthians,  Giuliano 
Bertolucci,  está  na  Inglater- 
ra e  deve  ouvir  a  proposta  do 
clube  de  Londres. 

De  acordo  com  o  canal  de 
TV  italiano  "Sky  Sports"  os 
valores  oferecidos  chegam  a 
R$  48  milhões  (17  milhões 
de  euros).  ©  metro 


DIAS 

na  Bolívia 


Toco  y  me  voy 


FELIPE 
ANDREOLI 


0  ESTÁDIO, 
A  PLACA  E 
A  ESPANHA 

Olá! 

Minha  coluna  diária  na 
Copa  das  Confederações 
deveria  ter  começado 
ontem,  mas  vacilei  no 
horário  da  entrega,  e  só 
estreei  hoje.  Foi  assim 
que  senti  a  Arena 
Pernambuco  domingo, 
na  partida  Espanha  e 
Uruguai,  primeira  que 
assisti  in  loco  na  Copa. 

Parece  que  os 
responsáveis  vacilaram 
no  tempo  de  entrega  e 
liberaram  do  jeito  que 
tava  mesmo.  Muita 
coisa  inacabada.  Fios 
expostos,  tapumes 
improvisados 
escondiam  locais  sem 
acabamento, 
sinalização  insuficiente, 
e  até  errada.  Tinha  uma 
placa  assim: 
'Estacionamento  de 
Motos'  e  abaixo  da  placa 
um  armário,  daqueles 
da  aula  de  Educação 
Física.  Fiquei  pensando 
se  cabia  uma  moto  ali 
dentro. 

Falando  de  futebol, 
foi  legal  ver  a  Espanha 
jogar.  Tocaram  a  bola 
como  se  os  uruguaios 
estivessem  na  roda  de 
bobinho.  Pra  mim, 
apesar  dos  gois  e  das 
jogadas,  o  lance  mais 
bonito  foi  uma  matada 
de  bola  do  Xavi.  A 
pelota  descontrolada, 
toda  torta,  à  meia 
altura,  e  o  cara 
dominou  a  criança  com 
um  tapa,  e  ela  ficou  ali 
girando  ao  lado  do  pé 
dele,  parecia  um 
cãozinho  adestrado. 

Nunca  pensei  -  em 
toda  minha  vida  -  que 
veria  a  Espanha  com 
uma  seleção  melhor 
que  a  do  Brasil. 

Mas  hoje,  eles  têm... 

Felipe  Andreoli,  repórterdo  CQC 
(segunda-feira,  às  22h30)  e  apresentador 
do  Deu  Olé!  (sábado,  às  13I1),  com  cobertura 
especial  da  Copa  das  Confederações. 


CAMPINAS,  TERÇA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


13 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


OBJETIVOS  DE  CURTO, 
MÉDIO  E  LONGO  PRAZOS 

Oi,  pessoal,  tudo  bom  por  aí?  Volto  aqui  para  conversar 
com  vocês  e,  novamente,  na  condição  de  líder  do  cam- 
peonato. A  batalha  de  Milwaukee  foi  dura,  o  qualifying 
foi  terrível  (o  acerto  estava  errado  e  só  deu  para  fazer 
o  18°  tempo),  mas  o  2o  lugar  na  corrida  foi  um  presen- 
te diante  de  todas  as  dificuldades  que  passamos.  Então, 
foi  com  esse  sentimento  de  dever  cumprido  que  conse- 
gui voltar  a  tempo  para  casa  e  passar  com  a  família  o 
Dia  dos  Pais  aqui  dos  Estados  Unidos,  que  foi  comemo- 
rado no  domingo. 

Aí  você  pode  me  perguntar:  "Ué,  você  sempre  fa- 
la que  entra  na  pista  para  vencer,  então,  que  negócio  é 
esse  de  comemorar  um  2o  lugar?".  Pois  é,  pessoal,  em 
qualquer  coisa  que  a  gente  faça  na  vida,  um  objetivo 
claro  e  realista  precisa  ser  o  foco  principal.  Não  impor- 
ta se  você  está  construindo  um  prédio,  fazendo  um  bo- 
lo, praticando  profissionalmente  um  esporte  ou  mes- 
mo cortando  a  grama  do  jardim.  Tudo  o  que  fazemos 
tem  um  porquê. 

Acho  que  sem  um  objetivo  a  coisa  não  anda.  O  "fa- 
zer por  fazer"  vai  na  contramão  da  essência  do  ser  hu- 
mano. Quando  isso  acontece  é  porque  algo  precisa  ser 
revisto.  Claro  que  a  gente  não  consegue  modificar  tudo 
o  que  gostaria,  mas  a  busca  por  um  objetivo  tem  de  ca- 
lar forte  no  peito,  fazer  o  coração  bater  mais  forte,  os 
sentidos  ficarem  mais  apurados,  fazer  com  que  o  des- 
pertar a  cada  manhã  tenha  uma  razão  de  ser. 

Corrida  de  automóvel  é  a  mesma  coisa.  Meu  obje- 
tivo é  sempre  a  vitória  e,  como  a  televisão  mostrou, 
estive  muito  perto  de  assumir  a  liderança  da  corrida 
nas  disputas  com  o  Takuma  Sato  e  depois  com  o  Ryan 
Hunter-Rey.  Mas  é  importante  a  gente  ver  o  lado  bom 
e  o  pódio  em  Milwaukee  foi  importantíssimo  na  cami- 
nhada para  esse  objetivo  que  é  ser  campeão  da  tem- 
porada. Não  tenham  dúvidas  que  vencerei  sempre  que 
possível  mas,  quando  não  der,  vou  estar  ali  na  boqui- 
nha, de  olho  no  campeonato,  pois  no  automobilismo 
-  como  na  vida  -  a  gente  precisa  ter  objetivos  a  curto, 
médio  e  longo  prazos. 

É  com  toda  essa  garra  e  entusiasmo  que  vou  para 
a  próxima  corrida,  em  Iowa,  neste  domingo  a  partir 
das  16h30,  horário  de  Brasília.  Ainda  não  ganhei  nes- 
se oval  curto,  o  menor  do  calendário,  com  1,4  km.  Se 
o  tráfego  foi  intenso  em  Milwaukee,  em  Iowa  não  se- 
rá diferente.  É  isso  aí,  essa  corrida  reúne  vários  ob- 
jetivos e  eu  quero  atingir  todos.  Vamos  que  vamos  e 
até  semana  que  vem! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  143  peloTeam  Penske. 


Imagem  do  dia 

P  Fortaleza 


Amigo  é  para  essas  coisas 

Lucas  quis  dar  um  tapa  no  penteado.  E  contou  com  uma 
mãozinha  de  Neymar.  "Não  tem  tu,  vai  tu  mesmo!"  escreveu  o 
meia  na  postagem  no  seu  perfil  do  Instagram  I  REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 


Rp 


Seleção  foi  bastante  festejada  no  primeiro  dia  em  Fortaleza  1  jefferson  bernardes/vipcomm 


Titulares  só 
descansam  no  1° 
dia  em  Fortaleza 


Preparação.  Enquanto  os  11  da  equipe 
principal  do  Brasil  fizeram  trabalhos  de 
recuperação,  reservas  realizaram  jogo-t  rei  no 


Os  milhares  de  torcedores 
que  foram  ao  estádio  Presi- 
dente Vargas  ontem  e  tive- 
ram a  entrada  liberada  ape- 
nas no  final,  perderam  um 
jogo-treino  entre  os  reser- 
vas da  Seleção  Brasileira  e 
o  time  Sub-20  do  Ceará.  No 
primeiro  dia  da  delegação 
em  Fortaleza,  onde  o  time 
enfrenta  o  México  amanhã, 
o  treinador  preferiu  dar  des- 
canso aos  titulares. 

Enquanto  os  11  do  time 
principal  ficaram  na  lateral 
do  gramado  fazendo  exercí- 
cios físicos  e  alongamento, 
os  suplentes  disputavam  a 
partida  em  meio  a  constan- 
tes paradas  e  orientações  do 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari. 

Jefferson,  Jean,  Réver, 
Dante,  Filipe  Luís,  Fernan- 
do, Hernanes,  Lucas,  Jad- 
son,  Bernard  e  Jô  formaram 
a  equipe  que  empatou  por 
2  a  2  contra  os  cearenses. 

Diante  do  México,  no  en- 


Depois  da  copa. 
Pírlo  considera 
atuar  no  Brasil 

O  holandês  Seedorf  dei- 
xou o  Milan  para  defen- 
der o  Botafogo.  O  atacante 
Diego  Forlán  trocou  a  In- 
ter de  Milão  pelo  Inter  de 
Porto  Alegre.  Questionado 
sobre  a  possibilidade  de 
deixar  a  Juventus  e  atuar 
em  algum  clube  do  Brasil, 
o  volante  Pirlo  não  descar- 
tou a  possibilidade.  Sem- 
pre fui  um  grande  admira- 
dor do  futebol  brasileiro", 
disse  o  italiano.  ®>  metro 


tanto,  a  formação  titular 
que  derrotou  o  Japão  por  3 
a  0  na  estreia  deve  ser  man- 
tida por  Scolari. 
Irritado 

O  lateral-esquerdo  Marcelo, 
um  dos  destaques  do  Brasil 
no  primeiro  jogo,  não  gos- 
tou das  perguntas  envolven- 
do um  possível  confronto  da 
Seleção  Brasileira  com  a  Es- 
panha na  fmal."Vocês  já  es- 


Na  torcida 


tão  colocando  a  Espanha 
na  final  esperando  a  gente. 
Ainda  temos  de  jogar  com  o 
México  e  a  Itália  para  poder 
começar  a  pensar  em  uma 
final",  criticou  o  jogador. 
Dono  do  apito 
A  Fifa  anunciou  a  escala  de 
arbitragem  para  a  2a  roda- 
da da  fase  de  grupos.  O  in- 
glês Howard  Webb  vai  api- 
tar Brasil  e  México. 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Torre  da 
Band  será 
iluminada 


O  Grupo  Bandeirantes  de 
Comunicação  entrou  de  vez 
na  torcida  pela  Seleção  Bra- 
sileira durante  a  Copa  das 
Confederações.  Entre  18h30 


de  hoje  e  2h  de  amanhã,  a 
torre  do  complexo  ficará  ilu- 
minada para  mandar  toda  a 
energia  para  o  Brasil  para  o 
jogo  contra  o  México. 

E,  se  o  Brasil  vencer,  a 
torre  permanecerá  ilumina- 
da durante  o  dia  de  ama- 
nhã. A  Band  transmite  to- 
dos os  jogos  do  torneio. 

©  METRO 


lã  fase 


GRUPO A 

p 

V  GPSG 

19 

BRASIL  3 

1    3  3 

Io- 

ITÁLIA           j  3 

1    2  1 

35 

MÉXICO  |  |  0 

0    1  -1 

49 

JAPÃO       0  0 

0  0-3 

GRUPO B 


P  V  GPSG 


19 

NIGÉRIA  |     |  3  1 

6 

5 

1°- 

ESPANHA          3  1 

2 

1 

3o- 

URUGUAI  |*^  0  0 

1 

-1 

49 

TAITI               0  0 

1 

-5 

Classificados  para  semi 

Guarani 


Roberté 

apresentado 

oficialmente 

Depois  de  fechar  negó- 
cio na  última  sexta-fei- 
ra,  o  Guarani  apresen- 
tou oficialmente  ontem 
o  atacante  Robert, 
ex-Resende-RJ. 

O  jogador  passou  pe- 
las categorias  de  base  de 
Treviso,  Lecce  e  Chievo, 
todos  italianos.  Em  2010, 
Robert  se  profissionali- 
zou pelo  San  Paolo  Pado- 
va, também  da  Itália.  O 
atacante  ainda  defendeu 
o  Resende  no  Campeo- 
nato Carioca. 

O  elenco  do  Guarani 
está  desde  ontem  em  Es- 
pirito Santo  do  Pinhal, 
onde  realiza  treino  hoje, 
às  lOh,  no  Estádio  Mu- 
nicipal Fernando  Costa, 
se  preparando  para  o  jo- 
go-treino de  quinta-feira 
contra  o  União  Barbaren- 

Se.  ©  METRO  CAMPINAS 


Ponte  Preta 


Carpegiani 
assume  o  cargo  a 
partir  de  amanhã 

O  novo  técnico  da  Ponte 
Preta,  Paulo  César  Carpe- 
giani, será  apresentado 
amanhã,  às  14h30. 

O  comandante  da  Ma- 
caca não  montará  sua 
comissão  técnica,  que  fi- 
cará a  cargo  do  próprio 
clube.  Ele  trará  apenas 
Rodrigo  Carpegiani. 

Já  hoje,  a  Câmara  con- 
cede o  diploma  de  méri- 
to esportivo  a  Miguel  do 
Carmo,  o  primeiro  ne- 
gro a  atuar  em  um  time 
de  futebol  no  Brasil.  Ele 
foi  fundador  e  jogador 
da  equipe  da  Ponte  Preta 
em  11  de  agosto  de  1900. 

®  METRO  CAMPINAS 


Castelo  Ir 

Peças  poro  Importados 


Peçasmecânicas  para  automóveis  Mercedes-Benz 

M  4  t  4  r  |  f  t  i  t  ■  |  SuiptfllA* 


19  3381 2850 

www.  Gíi  st  ei  oi  m  po  rts,  com .  b  r 


Av.  Fr.ncisco  Jnst  dc  C.  And  radie,  ÂQ7 
iu  Chapíidiío 


OFERTAS  VALIDAS  PARA  TERÇA  FEIRA  HORTIFRUT1 10.06.13 


LIMÃO  TAITi  ACEL6A  MELANCIA  HMêNTÃO  VêRDê  REPOLHO  VEROE  ALFACE  CRESPA  OU  TOMATE  GRAPE 

KC  KG  KG  KG  KG  &OXA  RlCAFOLHA  UMO  MARÍA&MARCELO  1B0  G 


ABOBOftA  CA60THI A  OVOS  CAL  DA  NA  BftANCO      MANDIOCA  DESCASCADA        BETERRABA  tf  ANDIOQUlNHA  MILHO  VERDE  BANDEJA         ABOB  RINHA  ITAUA 

KG  _  CfiANDÉ  COM 1 J  UWID  TERRA  1  KG  _  BANDEJA  SOO  G  GUADAGNINI  UNI  D  KG 


COXA/  SOBRECOXA             SEM  CORDÀO  PEÇA                COSTELA  BOVINA                  ACEM  BOVINO                        WIOLO  DO  ALCATRA  RÊRNIL  SUÍNO  Cf  OSSO 

FRANGO  RESFRIADA  KG  Ã VÁCUO  KG  ESPECIAL  KG  PEÇA  OU  PÊDAÇO  KG  BOVINO  FATIADO  KG  E  COURO  RESFRIADO  KG 


LOJA  CAMPINAS  /  V ALINHOS 
Av.  Ena.  A.  Feo.  De  Pnglp  &ÕUZO,  3471 
Jd.  Soe  Visenle  -  Campinos  SP 
loi«:<Ul  3274.3322 

Horário  de  Furictanomtntft 
Seg  g  Snb-ndo  dos  07  às 
Domingos  dos  OS  04  hl. 
Feriados  dos  07  os  22hs. 


LOJA  SAÚDAM 
Av  dâ  Sol  d  a  cie  9*0 

Porto  Pwte  -  Comotaa»  f  SP 

Seg.  a  Qú  mio  das  D7  as  21  hv 
Susta  «  Saboti  d  das  D  7  al  231», 
Donnrrços  a  áridos  dai  D  7  ni  Z2ks. 
fírètiíro:  A«  hd4  do  Cornara  Mookipal 


LOJA  lULÍSTI 
Av.  Lú  da  Cunha,  J3 
Jd.  P*id#ir0ítfn*  -  boopotói  /  Sí 

f*nt:|19)  321 MJW 
S*o..  □  Sáb.  da*  QT  as.  JJht. 
Dam.  *  Feria  dai  dos  OB  as  "ZThv 
Ef#t r*mki-  ftn  4r*rrli-  do  Frig.  Tovar cx 

www.gala55i.wm,  br 


L01A  SOU5AS 
(tua  Sei  Saiamos.  LSD 
Dislr.  Soutos  .  ÇantpãiDj  f  SP 

Fão*  [MJ  31S8-75AS 
5*9.  o  Sob.  d n  7:£h>  «  23hs 
Dom.  e-  Frr  ados  das-  7:30  as  2Hvv 
Hcfierènao:  Inrrooa  de  Sousas 


1'jrjrrlirfcK  a  quinlidjdf  rrwdu  &  IÚ  udõ4  Ig 
pW  foflOH  pttdtflH  «UtOI*» 
nctAe  tabtadc  ou  stquuilD  durires 
«*ffttqucft«fa  rrr«4f  nnpiçM».  Fofoi-  prapeifr 
ostnaViL  pdcnfettarm  rir  ticfa  de  Uminbt,  <*  t 
ukv.OfEn»  lilidu  piri  lt<  Hnl;  í  u\l  Mtttí  DATtó 
ÁLIMNADÁS.  4ia  «értnin-  r»  ilic joo.  partBí*  ohhh 
pnojlM  í        iifjiliin.  rrn  â  I  tad  tg,  ptrampi,  pn 
Mnátrnai  hohk  •umewoí  diífiin. 


CAPA  PROMOCIONAL 


Seus  dentes  nunca 
mais  serão 
os  mesmos. 

A  superioridade 
da  escova  Oral-B 
é  comprovada. 


I 


A  VERDADE 
SOBRE  AS 
ESCOVAS 
DE  DENTES. 


A  escova  Oral-B  passa 
em  todos  os  critérios 
de  qualidade  do  INMETRO 


Oral-B 


Oral-B  é  a  marca  de  escovas  que  os 
dentistas  mais  usam  e  recomendam. 


O  sorriso  do  consumidor 
em  primeiro  lugar 


As  embalagens  das  escovas 
Oral-B  possuem  todas  as 
informações,  para  que 
o  consumidor  faça  a  escolha  certa. 


Rigidez 
das  cerdas 
é  mais  um 
diferencial 
da  Oral-B. 

Consumidores 
podem  escolher 
com  tranquilidade 
a  rigidez  mais  adequada 
para  sua  necessidade. 


O  INMETRO  ACABA 
DE  COMPROVAR: 
ORAL-B 
É  SUPERIOR. 


HEStíLTAOO  GERAL 

ORAL-B 

APROVADO 

CONCORRENTE 

R-E  PROVADO 

Âo  contrário  d*  outrai  marcas,  a  escova  Ora J-B  foi  aprovada  em  todas  os 
cri  tórios  do  leste  ile  qualidade  do  INMETRO.  Afinai,  ê  fabricada  com  as 
tecnologias  mais  avançadas  disponfr&J*  e,  porta  ntot  a  marca  da  e  scova  que  os 
dantlitat  mais  recorrwndam.  liso  6  superioridade.  E  nfio  é  da  boca  para  fora. 

Por  isso,  escolha  Oral-B. 


